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APRESENTAÇÃO

A obra “Comunicação e Jornalismo: Conceitos e Tendências” volume 2  é composta 
por 24 artigos que abordam temas das mais diferentes nuances da Comunicação. 

Os autores dos artigos tematizam conceitos e perspectivas do jornalismo, dando 
enfoque às discussões pertinentes e sempre presentes, envolvendo gênero, agenda-
setting, comunicação governamental, ambiental, assessoria de imprensa, cinema, 
política, democratização da mídia e construção midiática.

Alguns artigos tratam o gênero como categoria de análise, tematizando a mulher 
dentro do jornalismo. Estudos de gênero que abordam a questão no âmbito da causa 
e da estrutura.

Em sua história, a mulher busca posições e visibilidade nas diferentes escalas 
da sociedade, provando através de suas ações e conquistas que merece um lugar nos 
diferentes cenários, sejam econômicos, políticos ou sociais. A relação da mulher com 
o espaço público e privado define a posição ocupada por ela na sociedade e marca 
sua identidade de gênero ao longo do tempo.

Thaís Helena Ferreira Neto
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CAPÍTULO 14

O ÁLBUM DE FAMÍLIA E A IMAGEM SOCIAL

Aline Silva Okumura
Universidade Paulista – São Paulo

RESUMO: O objetivo deste artigo é analisar 
as representações dos álbuns de  fotografias 
de família por meio do olhar de Armando Silva 
Téllez, dando sentido as fotos expostas nos 
espaços domésticos, possuindo um aspecto 
de imagem social. Para dialogar com o tema 
serão utilizados autores da teoria critica e suas 
análises sobre imagens e relações familiares. 
Desta forma o artigo abordará diferentes 
aspectos e relações sobre as imagens que 
retratamos de nossa família, assim como a 
utilização de dispositivos eletrônicos para 
arquivar estas memórias.

PALAVRAS-CHAVE: Cultura de massas; álbum 
de família; imagem social.

ABSTRACT: The purpose of this article is to 
analyze the representations of family photo 
albums - expanding the study initiated by 
Armando Silva Téllez, looking for meaning to 
the photos exposed in the domestic spaces, 
in which, the social symbolic aspects have 
decreased. Authors of critical theory, their 
analysis of images and family relations will be 

used to discuss the theme. In this way the article 
will address different aspects and relationships 
about the images we portray from our family, as 
well as the use of electronic devices to archive 
these memories.

1 | 	O ÁLBUM DE FAMÍLIA

Os álbuns com retratos de família são 
considerados bens que se destacam na história 
familiar, assim como fotos que são pregadas 
nas paredes do espaço doméstico. O conjunto 
de valores e regras sociais são direções para 
as poses nas fotos, estas que serão exibidas 
socialmente, relatando valores, estilos e 
memórias.

Os primeiros registros fotográficos no Brasil 
representando famílias, se originam do séc. 
XIX, segundo fichas do Acervo Equipamentos 
da Casa Brasileira, Usos e Costumes – Arquivo 
Ernani Silva Bruno no Museu da Casa Brasileira 
em São Paulo (2015). Estas fichas descrevem 
fotografias de famílias presentes na literatura 
de José de Alencar (1829-1877), Aluízio de 
Azevedo (1857-1913) e Machado de Assis 
(1839 - 1908). No relato destes autores as 
paredes das casas já apresentavam fotografias 
de família e em porta-retratos, mostrando o 
registro de imagens, e a lembrança de um 
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passado.
Os processos de modernização propiciados pela Revolução Industrial, a nova 

República estabelecida no Brasil

[...] extinguira a antiga nobreza, e o estabelecimento de um verdadeiro culto da 
aparência exterior, com vistas a qualificar de antemão cada indivíduo.

Esse panorama consagraria aquilo que Habermas denominou de “institucionalização 
da vida privada ligada ao público”, repercurtindo na organização do espaço 
doméstico, na decoração requintada dos ambientes e nas novas formas de 
convivialidade. A recepção deixava de estar circunscrita ao grupo de amigos da 
casa ou dos laços de consangüinidade, agregando indivíduos estranhos à vida 
doméstica, cujo mérito pessoal e domínio das regras de etiqueta viabilizaram sua 
assimilação e circulação nos salões da elite. (NOVAES, 1998, p.453).

A mudança de padrão social nos lares brasileiros como apontado por Fernando 
Novaes (1998), nos apresentam cidadãos que precisam mostrar uma postura diferente 
perante a sociedade, desta forma organizam também suas memórias em registros 
fotográficos. Quando apresentam o álbum á alguém narram histórias da saga pessoal 
da família, salvando lembranças que se perderam com o passar do tempo.

Recordar lembranças pelo álbum de família, podem gerar resignificações, pois 
os interlocutores que apresentam o álbum criam suas próprias narrativas, podendo 
enfatizar sua visão sobre os acontecimentos. Outro aspecto interessante é a 
possibilidade, com o passar do tempo, que o sujeito retratado se reconheça como 
parte de uma história construída coletivamente.

A função do álbum como registros de memórias, revigoram os sentimentos de 
afetos e desafetos, recordam histórias, capaz de ampliar a compreensão do passado 
e do presente. O álbum é um arquivo da vida privada, que apresenta por imagens a 
história de uma família, de um lar e de uma sociedade

Por meio de fotos, cada família constrói uma crônica visual de si mesma — um 
conjunto portátil de imagens que dá testemunho da sua coesão. Pouco importam 
as atividades fotografadas, contanto que as fotos sejam tiradas e estimadas. A 
fotografia se torna um rito da vida em família exatamente quando, nos países em 
industrialização na Europa e na América, a própria instituição da família começa a 
sofrer uma reformulação radical. Ao mesmo tempo que essa unidade claustrofóbica, 
a família nuclear, era talhada de um bloco familiar muito maior, a fotografia se 
desenvolvia para celebrar, e reafirmar simbolicamente, a continuidade ameaçada 
e a decrescente amplitude da vida familiar Esses vestígios espectrais, as fotos, 
equivalem à presença simbólica dos pais que debandaram. Um álbum de fotos de 
família é, em geral, um álbum sobre a família ampliada — e, muitas vezes, tudo o 
que dela resta. (SONTAG, 1977, p. 11)

Para muitas famílias “Colecionar fotos é colecionar o mundo. Filmes e programas 
de televisão iluminam paredes, reluzem e se apagam; mas, com fotos, a imagem é 
também um objeto, leve, de produção barata, fácil de transportar, de acumular, de 
armazenar.” (SOTANG, 1977, p.8), portanto realizar registros fotográficos familiares é 
uma experiência diferente da experiência virtual. A reprodução de imagens estáticas 
competem com a tecnologia e com o dinamismo do vídeo, a experiência de uma foto 
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impressa é diferente de um vídeo de família.
Atualmente muitas famílias migraram seus álbuns de fotografias para dispositivos 

eletrônicos, fazendo com que os parentes de relação sanguínea se tornem conhecidos, 
assim como os amigos e as pessoas que compartilham seu dia-a-dia. Por este motivo 
a plataforma de visualização das imagens também impactou a relação do colecionador 
com o álbum. Agora postamos imagens quase que instantaneamente na internet. 
Antigamente a foto era tirada de uma câmera analógica que continha um filme para 
revelação. A imagem demorava um tempo para ser revelada, muito diferente do que 
ocorre hoje em dia. Além da mudança de tempo de revelação da imagem fotográfica, 
a estrutura da família que era conhecida antigamente, também sofreu mudanças. “A 
família “[...] formada de pai, mãe e filho unidos por laços sanguíneos e pela convivência 
sob o mesmo teto, aparecem de forma sobrevivente na nova sociedade de lares 
transitórios” (SILVA, 2008, p. 20), esta nova configuração de lar, onde aparecem outros 
casamentos, outras relações, influenciam a construção  mitológica do lar. Esta nova 
estrutura de família também é descrita por Edgar Morin (1969, p. 156) como:

As crianças da nova idade, mimadas por seus pais como nunca o foram, não 
encontram, no entanto na imagem da mãe autoridade envolvente e a do pai 
autoridade ordenadora. Essas grandes imagens, que reinaram nas religiões e nos 
mitos, se dissipam no imaginário moderno. [...] com o impulso da cultura de massa 
os pais vão apagar-se até desaparecerem do horizonte imaginário.[...] Os modelos 
dominantes não são mais os da família ou da escola, mas da imprensa e do cinema.

Morin (1969), aponta a crise da família no final da década de 1960, as construções 
de mitos dentro da família também estão se desfazendo, sendo esquecidos, criando 
assim espaços para a mídia de massa ocupar. O lugar do pai e da mãe como referências 
estão se tornando ausentes de significados. O álbum de família também vai perdendo 
seus simbolismos, assim como as relações familiares.

A família é o sujeito coletivo que narra e tem à disposição o manejo e a construção 
de um espaço de ficção. Para Roland Barthes (1984, p.11) “O que a fotografia reproduz 
ao infinito só ocorreu uma vez: ela se repete mecanicamente o que nunca mais poderá 
repertir-se existencialmente.” portanto o momento que a fotografia foi tirada, os 
momentos familiares serão recordados, mas nunca repetidos. Segundo Armando Silva 
(2008) existem quatro condições para o álbum de família existir, primeiro a família 
como sujeito representado, em segundo o meio visual do registro, e em terceiro o 
álbum ou a técnica de arquivo. Ainda existe um quarto elemento que é a narrativa ou 
quem irá contar sobre as pessoas representadas no álbum. O autor, em sua pesquisa 
também identificou que a maioria dos relatos e apresentações de álbuns são feitos 
por mulheres. De certa forma, normalmente a voz feminina acompanha os relatos e 
interpretações dos álbuns de família.
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2 | 	A CRISE DO ÁLBUM DE FAMÍLIA

A foto existe para ser vista, e neste mesmo sentido gera algum tipo de comunicação 
com o observador. As fotografias propriamente não têm significado, são somente uma 
superfície de papel, porém o seu sentido é externo a elas, portanto podemos questionar 
a foto não como reprodução da realidade e duplicação do mundo, mas como uma 
imaginação afetiva de algo que ali esteve e que se reproduziu sob efeitos de luz. 

O álbum, assim como a formação tradicional da família, conforme relatado 
no capítulo anterior, luta contra a morte e o esquecimento, os vínculos afetivos são 
substituídos pelos atos de colecionismos nos álbuns e podemos  questionar a foto não 
como reprodução da realidade e duplicação do mundo, mas como uma imaginação 
afetiva de algo que ali esteve e que se reproduziu sob efeitos de luz.

O álbum, assim como a formação tradicional da família, conforme relatado 
no capítulo anterior, luta contra a morte e o esquecimento, os vínculos afetivos são 
substituídos pelos atos de colecionismos nos álbuns, as fotos selecionadas ficam 
expostas como recortes de forma passional de verdades profundas, onde a própria 
pessoa se torna mito da própria imagem, os demais fotografados são os seus desejos 
de manter a imagem do outro vinculados. Desta forma o álbum se torna o imaginário 
coletivo de um grupo, de uma família que se apresenta desta forma. (SILVA, 2008)

Outro problema apontado na contemporaneidade é a intimidade do espaço 
privado do álbum de família que se tornou público nas redes sociais. A memória de 
família sob os aspectos da pós-modernidade, com diversos meios eletrônicos e em 
cidades com uma vida urbana descentralizada, transforma o ritual de construção de 
um álbum, sem sentido.

[...] a fotografia, estandarte da modernidade, apresenta hoje uma crise severa 
em sua configuração como objeto, pois sua imagem estática é questionada pelo 
dinamismo do vídeo. Seu olhar essencial para o passado transforma-se na visão do 
futuro da nova imagem digital, enquanto sua quietude e seu silêncio inerentes são 
burlados pela foto exibida na tela do computador; a redenção da morte também é 
apagada pelos novos hologramas que ressuscitam visualmente todos os mortos. O 
álbum desaparece. Começa a fluir entre folhas soltas dadas de brinde pelas casas 
comerciais, com a revelação de cada foto. O álbum como livro, como relíquia a se 
guardar, quase não se sabe onde está; vai ficando sem lugar. (SILVA, 2008, p.21)

O álbum é uma espécie de arquivo, uma memória produzida espontaneamente, 
para Jaques Derrida a característica de um arquivo é:

Não há arquivo sem lugar de referência. Não há arquivo sem exterioridade. Dessa 
maneira, não há arquivo sem envio a um lugar externo que assegure a possibilidade 
de memorização. Essa repetição, a lógica de repetição, profundamente, a 
repetição-compulsão permanece, de acordo com Freud, indissociável do instinto 
de morte. E aquilo disposto no arquivo não é algo diferente do exposto à destruição; 
na verdade, aquilo ameaçado de ser destruído introduz, a priori, o esquecimento 
e, então, o arquivável no coração do monumento [...]. O arquivamento sempre 
trabalha, a priori, contra ele mesmo” (DERRIDA, Jaques. apud SILVA, 2008, p.46)

O álbum como arquivo, rememora as vivencias do passado ou por outro lado 
guarda o que temos medo de esquecer, preserva recordações e impressões da vida. 
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Para Karl Marx (1818-1883), a fotografia era considerada a câmara escura sob o 
aspecto da ideologia, em Sigmund Freud (1856-1939), o negativo é tratado como o 
inconsciente e em Friedrich Nietzsche (1844- 1900) como metáfora do esquecimento 
necessário da vida. O álbum é uma forma de nos tornarmos conscientes do próprio 
envelhecimento. A foto é o testemunho de nossas vivências, a morte é registrada 
quando deixamos de existir nos álbuns de família. (SILVA, 2008).

A morte das memórias e o apagamento de entes queridos dos álbuns de família 
nos mostra o rompimento de uma relação social. A família apresenta novos corpos 
e rostos em seus álbuns, com o passar do tempo a narrativa do álbum passa a 
ser somente de pessoas que estão vivas. Outra preocupação é a preservação dos 
registros e das memórias, quando Walter Benjamin (1892-1940) cita em, A obra de arte 
na época de sua reprodutibilidade técnica (2012) apresenta a produção de imagens 
em escala industrial, além do seu esvaziamento simbólico, podemos nos preocupar 
também com os negativos fotográficos que estão desaparecendo, fazendo com que 
nos preocupemos com as traduções destes arquivos em outros dispositivos, quer ele 
seja o scanner, o disco rígido do computador ou em alguma plataforma on-line para 
guardar nossos arquivos.

O esvaziamento simbólico como relata Benjamin (2012) tem seu efeito progressivo, 
primeiramente pelo consumismo de massa e posteriormente para preencher o vazio do 
mito familiar, conforme relata Edgar Morin (1969). As fotos de família também passam 
por este processo de esvaziamento de sentidos com o passar do tempo, a figura que 
narra o álbum guarda as histórias das imagens fotografadas e a identificação de cada 
ente querido presente no álbum de família. As fotografias só terão sentido no futuro 
caso o registro dessas histórias for transmitido para as gerações posteriores assim 
como o conceito de preservação histórica e de orgulho familiar.

Com as famílias se separando, construindo novos laços, reconstruindo novas 
famílias os álbuns também vão ganhando novas narrativas e novas visões. O álbum 
continua representando a nossa sociedade, porém em outras plataformas e gerando 
outros simbolismos, entrelaçando novas histórias e novas narrativas para serem 
contadas. Os caminhos das narrativas se abrem para cada uma das famílias de 
interlocução.

3 | 	 A SOCIEDADE VISTA PELO ÁLBUM DE FAMÍLIA 

A sociedade se articula em um espaço, não podendo ser entendida por classes 
mas por relações em campos que posteriormente se estabelecem em redes, segundo 
Pierre Bourdieu (1998), o indivíduo constrói seu próprio habito à medida que se 
relaciona com pessoas, os conceitos e valores gerados por estas interações definirá o 
espaço que ocupa no campo social.

A cultura familiar transmitida será a base de construção do entendimento do 
indivíduo perante ao mundo e a sociedade, desta forma quando Bourdieu (1998) 
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afirma que as pessoas geram valores através da convivência, mostra a importância de 
se herdar o conhecimento das histórias e narrativas que trazem o passado da família, 
seu histórico, sua origem. Antigamente através da narrativa histórica dos familiares, os 
jovens entendiam as suas origens culturais dos valores gerados pela sua família. Após 
o surgimento da fotografia por Joseph Nicéphore Niépce (1765-1833) e Louis Jacques 
Mandé Daguerre (1787-1851), as histórias passam a ser narradas acompanhadas por 
imagens, pois a reprodução da imagem, por um processo industrial se torna acessível 
a grande parte da população.

Para Armando Silva (2008) ao citar Martin Heidegger (1889-1976), descreve que 
a imagem, pode ser interpretada por três sentidos sendo o aspecto da essência, o 
reprodutivo, e o geral. Entende-se por essência o sentimento gerado pela imagem 
apresentada, o aspecto reprodutivo é o suporte e a circunstância que a imagem 
foi produzida, já a compreensão geral é a imagem social que esta fotografia está 
transmitindo.

O álbum de família parte de uma visão particular do fotógrafo, da pose do 
fotografado e da narrativa de quem irá apresentar o álbum. Podemos ter uma leitura 
associada com as vivências dos fatos, a narrativa pode não gerar certo envolvimento 
ao observador do álbum, a percepção deste observador pode ser diferente da história 
que foi narrada quando o álbum foi apresentado a ele. Para Susan Sontag (2009, p.19) 
a necessidade de se consumir imagens estéticas para confirmar uma realidade, uma 
experiência se transforma em um consumismo estético. Estimulado pela sociedades 
industriais, transforma os cidadãos em dependentes de imagens Segundo a autora, 
uma das formas mais cruéis de poluição mental.  O pungente anseio de beleza, a 
redenção e  celebração de um corpo humano no mundo não dão mais espaço ao retrato 
de família e não se preocupa com todos os elementos estéticos de configuração, não 
vendem nada, somente transmitem lembranças para quem participa daquele círculo 
afetivo.

Roland Barthes (1984, p.172) relata suas impressões acerca da morte de 
sua mãe, no decorrer dos capítulos do livro A câmara clara: nota sobre fotografia, 
vai comparando o simbolismo presente em cada uma das imagens, analisando e 
decifrando o conteúdo imagético e histórico de cada pessoa retratada, o autor também 
relaciona os aspectos sociais da fotografia como forma de arte e não de loucura.

A sociedade procura tornar a fotografia sensata, temperar a loucura que ameaça 
constantemente explodir no rosto de quem olha. Para isso ela tem à sua disposição 
dois meios. O primeiro consiste em fazer da fotografia uma arte, pois nenhuma arte 
é louca. Donde a insistência do fotógrafo ao rivalizar com o artista, submetendo-
se à retórica do quadro e a seu modo sublimado de exposição. A fotografia pode 
ser, de fato, uma arte: quando não há mais nela nenhuma loucura, quando seu 
nome é esquecido e consequentemente sua essência não age mais sobre mim 
[...] O cinema participa dessa domesticação da fotografia - pelo menos o cinema 
ficcional, justamente o que é chamado de sétima arte; [...] Outro meio de tornar a 
fotografia sensata é generalizá-la, gregarizá-la, banalizá-la, a ponto de não haver 
mais diante dela nenhuma outra imagem em relação à qual ela possa se marcar, 
afirmar sua especialidade, seu escândalo, sua loucura. É isso o que ocorre em 
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nossa sociedade, na qual a fotografia esmaga com sua tirania as outras imagens.

A visão da fotografia como forma de domesticação e banalização das imagens 
também é discutido pelo autor Villém Flusser (1920-1991) no livro Filosofia da Caixa 
Preta (2009), o autor discute a relação do fotógrafo com o aparato da máquina, ou 
seja, a câmera fotográfica. Para Flusser (2009) o equipamento é um mero instrumento 
que fotografa, o que é devemos observar é a leitura, o recorte, o enquadramento que 
o fotógrafo está registrando da vida cotidiana. O fotógrafo é responsável pelo recorte 
de imagem que está retirando do mundo, se deixou algo de fora do enquadramento 
podemos ter uma outra interpretação do ambiente que a foto foi tirada, assim como 
comenta Barthes (1984).

Outro fator importante abordado por Vilém Flusser (2009, p.62) é a quantidade de 
imagens que nos consomem. Consumimos imagens e elas também nos consomem, 
conforme relata o autor em sua filosofia.

Constata-se em nosso entorno, como os aparelhos preparam a programar, com 
automação estúpida, as nossas vidas; como o trabalho está sendo assumido 
por máquinas automáticas, e como os homens vão sendo empur rados rumo ao 
setor terciário, onde brincam os símbolos vazios, como o interesse dos homens 
vai se transferindo do mundo objetivo para o mundo simbólico das informações: 
sociedade informática programada; como o pensamento, o desejo e o sentimento 
vão adquirindo caráter de jogo em mosaico, caráter robotizado; como o viver 
passa a alimentar aparelhos e ser por eles alimentado. O clima de absurdo se 
torna palpável.

Os aparelhos estão a cada dia mais potentes e tecnológicos, podemos nos 
perguntar qual o futuro destas imagens? como os álbuns de família poderão sobreviver 
em uma sociedade de consumo de imagens instantâneas, onde poucos ainda pensam 
no simbolismo presente em cada imagem. Para Flusser (2009) as imagens estão 
consumindo o nosso tempo, nosso cérebro além de deixar nossos símbolos e vínculos 
familiares cada vez mais enfraquecidos. Como podemos observar nos álbuns de 
família que são vendidos por sites de comércio eletrônico ofertando álbuns e seus 
valores (Figura1). O poder simbólico, conforme Bourdieu (1998), pode ter um preço? O 
álbum de família e seu significado simbólico está se perdendo e desta forma podemos 
precificar o seu valor sentimental? Assim como a velocidade da informação que temos 
em nossas conexões na internet, no celular, deslizando a timeline das redes sociais 
como Facebook ou o Flickr (criadas em 2004), podemos nos deparar com uma série 
de imagens que consomem o nosso tempo e não transmitem nenhum sentido para 
nossas vidas.
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Figura 1- Álbum de fotos antigas de família sendo vendido pela internet.

A imagem social no século XXI passou a contar com todos os aparatos estéticos 
para que a fotografia guarde memórias. O álbum de família deixou de ser somente 
físico e passou a fazer parte das redes virtuais de computadores.

A densidade de comunicação, conforme Norval Baitello Júnior (1992), nos mostra 
que a maioria das pessoas realizam ações parecidas e o processo de identificação é 
adensado. Nossa sociedade tem o costume de fotografar sua família, guardar algo, 
um instante que se será postumado e lembrado, ao mesmo tempo que traz a vivência 
e a realidade daquele local. Muitas imagens podem ser interpretadas pelo imaginário, 
tornando o sentido de dedução simbólica daquelas imagens.

O álbum de família é uma das formas de representação do imaginário presente 
no interior dos lares, das pessoas e dos laços de relação familiar. Para Hans Belting 
(2015, p.3) estas imagens são consideradas imagens endôgenas, ou seja, imagens 
que são geradas em nosso interior.

Nesta abordagem, representações internas e externas, ou imagens mentais 
e físicas, devem ser consideradas como dois lados de uma mesma moeda. A 
ambivalência das imagens endógenas e imagens exógenas, que interagem em 
vários níveis diferentes, é inerente à prática da imagem da humanidade.

O que mais preocupa no processo moderno, assim como aponta Baitello (1992), 
é o apagamento desta imagem interior pelos novos acontecimentos contemporâneos. 
O homem passou a receber muitas imagens que são geradas pela grande massa 
de comunicação que temos acesso, como por exemplo a internet. Essa avalanche 
de imagens que brotam em nossos monitores de computador, tablets, celulares e 
televisores nos enche de imagens vazias, sem nenhum sentido. Quando Hans Belting 
(2015) aponta estas imagens chama de imagens exógenas, ou seja, são imagens 
geradas fora do nosso corpo, processadas por outro e com intenções definidas. 
Ao falar sobre imagens endógenas nos remete as imagens construídas pelo nosso 
imaginário interno.
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Podemos nos questionar até quando o álbum de família fará sentido. O álbum de 
família não deixou de existir, as pessoas continuam fotografando seus entes queridos. 
O suporte mudou do físico para o virtual. O que mudou foi a sociedade e sua relação 
com as imagens. A comercialização de álbuns de família nos mostra uma sociedade 
cada vez mais distante das suas imagens endógenas e gerando imagens que serão 
guardadas por aparatos onde as imagens e memórias podem ser apagadas facilmente.
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